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			Inspirado em uma história real

			De acordo com a cronologia criada pelo autor

		


		
			
Prólogo

			Se você está aqui, eu peço, por favor, pare agora!

			Este não é o tipo de história que vai trazer qualquer significado para a sua vida, muito menos uma leitura agradável antes de dormir.

			Eu aconselho que você leia livros de autoajuda, romance, romance policial. Vá assistir uma série em algum serviço de streaming de sua preferência... Sei lá! Faça alguma coisa instrutiva da sua vida.

			Pois você está prestes a ver o que há de pior na sociedade humana. Falando sério, sem finais felizes, contos de fadas com príncipes ou princesas. Aqui, não terá uma mãe que se mata de trabalhar para sustentar seus filhos e que, no final, tudo acaba bem.

			Aqui, em vez de príncipes, você verá traficantes, vagabundos, pederastas, drogados — é claro, esses merdas estão em toda parte!

			E, em vez de princesas, temos prostitutas, drogadas, um monte de esposas mal amadas com escoriações de maridos bêbados cheios de ódio, prontos para descontar sua impotência no rosto delicado de suas amadas esposas.

			Isso sem contar as crianças!

			Pobres seres inocentes! Cujo único desejo não é ter uma bicicleta, um PlayStation, um celular ou roupas caras.

			Essas crianças catarrentas e esqueléticas ficam com os olhos brilhando por apenas um prato de comida ou qualquer demonstração de afeto que qualquer estranho possa lhes proporcionar. Pobres seres esquecidos! Enquanto os pais estão mortos e as mães se prostituindo ou se drogando, eles perambulam pelas ruas das cidades, mendigando e implorando alguns centavos dos motoristas sem paciência no trânsito.

			Eles já nascem com o destino traçado na desgraça, não vão à escola, porque não podem comer folhas de papel no jantar. Sem o ensino médio completo, é impossível ganhar um salário-mínimo (diga-se de passagem, que é o mesmo salário-mínimo que os cidadãos reclamam todo mês... A vida é injusta para todo mundo). Sem um emprego “digno”, esses jovens têm que ganhar seu sustento nas grandes instituições do crime organizado, com filiais espalhadas pelo país. Sim! Aqui, eles têm um salário! Aqui, eles podem subir de cargo de acordo com a necessidade... Mas, infelizmente, não têm plano de saúde, odontológico e sem contribuição com o seguro social; mas, pelo menos, pagam insalubridade.

			É, meus caros leitores, isso porque eu não toquei no assunto das pessoas com problemas psicológicos por causa de toda essa merda. Este é o ponto central da história (eu acho).

			Então, vá assistir a um filme com carros, guerras, mortes, explosões, sexo, vampiros, um drama adolescente, bruxos, caras fortes batendo em pessoas fracas, histórias de superação, comédia, drama, musical... qualquer coisa serve!

			É meu último aviso.

			Você ainda está aí?

			Tá bom, foda-se.

			Depois não quero reclamações.

			Ah tá! Estava quase esquecendo... Gaspar Noé tinha razão.

			“O tempo destrói tudo!”.1

			

			
				
					1  Citação presente no filme Irreversível, de 2002.

				

			

		


		
			
Capítulo 1

			Olá! Meu nome é Rubens Fonseca Melo.

			Tenho 41 anos.

			Minha infância foi uma bosta, minha adolescência, uma merda. A vida adulta é uma enxurrada de desgraça.

			Quem me vê na rua tem duas reações: ou têm dó, por causa da minha aparência de cadáver ambulante, esquelético, desnutrido, olheiras fundas embaixo dos olhos, algumas cicatrizes adquiridas pelo amor incondicional do bom e velho “instinto materno”; ou têm repulsa, devido às tatuagens adquiridas nas muitas passagens na cadeia, às roupas castigadas pelo tempo e à cara de poucos amigos.

			Minha mãe era uma vadia, prostituta, uma puta drogada. A maldita cracuda que fazia tudo para ter sua pedra filosofal queimando no cachimbo.

			Meu pai deve ter morrido em uma vala qualquer, afogado no próprio vômito... Pai, esteja onde estiver, eu te odeio!

			A única lembrança que tenho da minha infância é a fome, pois todo dinheiro que minha mãe ganhava chupando caras com sífilis era para o senhor crack. Lembro também da dor, das queimaduras de cigarros, de ferro, alguns traumatismos, ossos quebrados, facadas, e até baleado já fui. Tudo cortesia das crises de abstinências e jogos sádicos masoquistas da minha querida mamãe e seus colegas.

			Honrar pai e mãe é o caralho!

			A adolescência foi regada com medidas exatas de ódio, fome, revolta e inveja. Eu não frequentei a escola, passava meu tempo como um bom e velho delinquente, roubando celulares, carteiras e qualquer coisa de valor que os bons cidadãos cumpridores da lei tinham a oferecer.

			Não furtarás uma porra! Eu tinha que comer.

			Naquela época, o que me movia era o ódio.

			Ódio por não ter quem faça minha matrícula na escola.

			Ódio, porque todos tinham repulsa de chegar perto de mim.

			Ódio pelos malditos policiais, que me davam chutes e tapas nas vielas da cidade.

			Ódio por não ter um tênis decente, roupas boas e pelo meu cheiro.

			Ódio por ter ódio!

			E, agora, eu sou um adulto.

			Eu vejo os adolescentes entre quinze e dezessete anos almejando ter dezoito e tornarem-se maiores de idade. Minha vontade é pegar um jovem desse e quebrar na pancada!

			Gritar que o mundo não é a porra de um conto de fadas ou um eterno ensino médio.

			A vida adulta é você ter um emprego de merda, é olhar o relógio a cada segundo sonhando no fim do expediente, é pegar ônibus e metrô lotados e ver as pessoas quase se baterem para sentar no lugar vago (torcendo para não aparecer algum velho para tomar seu lugar).

			A vida é cruel para todo mundo. Mas, por favor, se você for menor de idade, tiver roupas boas, celular com internet, uma conta no Instagram, Facebook e WhatsApp, cala a porra da boca e vai estudar!

			Ah! Se você for menor de idade provavelmente está lendo isso escondido dos seus pais.

			Mas, continuando… Merda, eu me perdi.

			Próximo capítulo então.

		


		
			
Capítulo 2

			Bom, eu tenho uma arma.

			Por algum motivo, me lembrei de uma conversa que eu tive com meu antigo amigo Tyler.

			Digo antigo amigo, porque naquela época eu gostava dele. Hoje, eu só o tolero, porque somos da mesma banda de rock.

			Ele me contou uma história que me fez lembrar que eu tinha uma arma. De acordo com a lei, eu não posso ter um ferro dentro de casa, sou fichado na polícia e nunca iria passar no teste psicossocial.

			A história era a seguinte: uma pessoa qualquer passou um bom tempo dentro do quarto. Esse ser não comia, não saía, não tomava banho e passava um bom tempo sem ingerir líquidos. A melancolia já estava instalada no seu cotidiano.

			Mas, um belo dia, essa pessoa sai, visita a família, os amigos e os colegas de trabalho. Feliz da vida, as pessoas ao redor dizem: “Olhem só, é um milagre!”.

			Tudo estava um mar de rosas. Porém algumas semanas se passam e o ser é encontrado pendurado por um lençol ao redor do pescoço.

			Triste, não acha? Fiquei sem entender qual foi o motivo disso tudo. Então, Tyler, com seu jeito pedante, típico de um filho da puta sabichão, diz:

			— Porra, Rubin — Odeio quando ele me chama assim, lembra minha mãe. —, a pessoa do quarto estava se definhando. Ela não sabia o porquê de tanta tristeza e estava sem saída.

			Aí, eu o interrompo:

			— Até aí eu entendi, mas e a melhora?

			Então, ele me olha com aquele jeito de babaca e diz:

			— Seguinte, ela estava sem saída e do nada teve uma puta ideia. Cometer suicídio! — ele fala isso gesticulando que nem um retardado.

			Tyler faz uma pausa dramática e continua:

			— Essa pessoa encontrou a resolução dos seus problemas, entende? Sendo assim, ela não precisava mais se preocupar com nada. Então ela sai, visita os amigos e familiares, curte um pouco! O dia, lugar, horário, método já estão decididos. Fim da comédia! Fim da história.

			Então, fixando o nada, eu digo:

			— Bom, eu tenho uma arma.

			Tyler normalmente só falava merda, mas de vez em quando rendia alguma coisa interessante das nossas conversas (na verdade era uma raridade isso acontecer, já que é mais fácil o mundo se tornar um lugar sem guerra, morte ou destruição do que sair algo interessante da boca desse verme).

			Todo mundo tem que ter uma válvula de escape. O suicídio foi a da pessoa da história, da minha mãe foi sexo e o crack, do meu pai, provavelmente, o álcool. Algumas pessoas assistem a filmes e séries, outras gastam o que não tem com coisas desnecessárias, outras só reclamam, outras vivem enfurnadas em igrejas, casas de candomblé e umbanda, mesas brancas, charlatões, magos de tarô, sempre esperando um milagre de seus deuses. E assim nós conseguimos deixar a barra mais leve dia após dia.

			A válvula de escape do Tyler era o sonho com a fama.

			Tyler era um adolescente de 30 anos.

			Tyler é um nome artístico. E não me pergunte seu nome verdadeiro, nunca me importei em saber.

			Tyler é uma piada.

			Tyler age feito um jovem que curte trap ou funk. Ele acha que é original, acha que lança tendências. Um merda semianalfabeto que era popular na escola, jogava futebol e matava as aulas para transar.

			Suas roupas vêm de grandes linhas de montagem, mas ele acha que é único. Seu cabelo é a cópia de outros artistas, mas ele é original. Como um garoto que compra roupas com o dobro do seu tamanho, tênis de basquete, óculos oval com as lentes feitas de cores chamativas, ele se acha original.

			Tyler é uma piada.

			Eu o conheci há uns dois anos mais ou menos. Foi em um emprego de merda como divulgador, em que eu era obrigado a ficar com uma fantasia horrível, chamando atenção das pessoas na rua para uma loja que estava quase indo à falência, sendo cozinhado vivo dentro da fantasia, para ganhar uma mixaria no final do dia.

			Eu não podia agir como um delinquente, já estava muito fichado e, se eu fosse pego de novo, ia morrer na cadeia.

			Então, Tyler veio na minha direção, agindo como se fosse meu chefe, só porque estava comendo a velha dona do estabelecimento. Ele disse que eu não estava captando a alma do personagem.

			Dá para acreditar?!

			Só não mandei ir à merda, porque sabia da estima que a velhota tinha pelo seu gogo boy.

			Não me lembro de como duas pessoas tão diferentes se tornaram amigas. Mas recordo muito bem como ele se tornou um ser repugnante para mim.

			Quando resolvemos montar nossa banda, Tyler sempre me criticava. Eu era muito fechado, muito magro, não sorria o bastante. Uma vez ele até disse que eu era “muito negro”.

			Tyler é um filho da puta!

			Eu sou o baterista de uma banda cover sem futuro.

			Tyler é o guitarrista da banda cover sem futuro.

			Miguel era o vocalista da banda cover sem futuro.

			Ana também é a guitarrista e o espírito feminino da banda cover sem futuro.

			Todos fracassados. Todos sem futuro. Todos derrotados.

			Cansei! Vou fumar um cigarro agora.

			Até o próximo capítulo.

			Ah! Antes de ir, lembre-se: você não é especial. Só idiotas caem nessa. Acostume-se com isso, e as coisas não vão ser tão ruins. A vida é injusta para todo mundo, isso é justiça!

		


		
			
Capítulo 3

			Um poeta escreve uma ária em homenagem à ex-namorada. Ele passa a imagem dela como se fosse sua rainha, sua deusa, seu mundo, sua razão de viver.

			Ele imprime quase dez páginas com poemas lindos, manda encadernar com uma letra bonita. Pega o metrô e um ônibus em uma viagem de quase duas horas para a casa dela. Ele está empolgado, tem certeza de que com isso vai reavivar a chama perdida da paixão.

			Chegando lá, ele tem uma surpresa. Ela está conversando com um rapaz. Mas não parece uma conversa normal, era flerte, porque o poeta viu que ela sorria para o rapaz com um olhar de vergonha depois de um elogio estúpido. Ele sabe disso, pois ele já vivenciou isso.

			Mesmo assim, ele entrega a ária para ela e vai embora. Ele não queria interromper.

			Na volta para casa, o poeta fica desolado. Ele estava realmente convencido que ia dar certo, um verdadeiro banho de água fria com um soco na cara.

			Mas a ex-namorada manda uma mensagem para ele, dizendo que tinha adorado e achou muito interessante. Ela ficou intrigada com esse ato tão inesperado.

			Ele só responde “O motivo não importa mais, nada mais importa!”.

			Ela responde “Por que você está falando assim?”.

			Um dia depois, a irmã da garota que tinha apresentado os dois liga. O poeta foi encontrado morto. Suicídio.

			A garota ficou triste… Mas ela tinha um belo rapaz ao seu lado, então, três dias depois, o poeta era passado.

			Moral da história:

			O ser humano é insensível.

			A vida é cruel para todo mundo.

			E os poetas são uns otários.

			Foi Ana que me contou essa história.

			Ana acha mesmo que os poetas são otários.

			Ana é uma linda mulher.

			Ana tem um coração podre.

			Ana é uma pessimista.

			Ana é uma fracassada.

			Diferente dos homens da banda, Ana não tinha uma vida de merda. Ela vem de uma família de classe alta, em que os pais fazem de tudo para agradar sua pequena princesinha. Pagaram seus estudos e sua faculdade até ela decidir jogar tudo no lixo.

			Ana tinha o dinheiro dos pais. Tinha um nome respeitável. Mas ela não tinha o básico, que era atenção.

			Conheci Ana por meio de Tyler. Não lembro os detalhes, mas acho que tinha a ver com a falta de um segundo guitarrista na banda.

			Nossa desgraça e nosso fracasso eram a válvula de escape dela. Ela não falta a nenhum compromisso. Creio que olhar para nós a faz cair na real, tipo “Eu posso estar na merda, mas não como esses otários”.

			Ana é uma pessoa interessante...

			Antes de continuar a dizer o quanto Ana é interessante, um adendo... Eu estou me sentindo um merda neste momento. Isso é normal (mal consigo escrever por causa das lágrimas).

			Rubens é um otário.

			Rubens é um fracassado.

			Rubens não tem futuro.

			Rubens tem uma arma…

		


		
			
Capítulo 4

			Ana é a contradição em pessoa.

			Ela diz que odeia quem maltrata qualquer tipo de animal. Mas todo final de semana, tem uma postagem dela nas suas muitas redes sociais comendo em uma grande rede de fast-food, sendo que a carne dos hambúrgueres vem de animais que são todos os dias torturados, estuprados e entupidos de hormônios para crescimento rápido.

			Ana dizia que apoiava a despoluição dos oceanos. Porém uma vez ela me mostrou seu diário, e nele tinha as seguintes frases:

			“Que todas as tartarugas morram com minhas sacolas e canudos”.

			“Que todos os peixes sofram com minha sede por gasolina”.

			“Que todo oceano vire uma sopa borbulhante, matando todo ser vivo deste planeta de merda”.

			Ana dizia odiar seus pais. Porém sempre que precisa de dinheiro para fiança, gasolina, terapeuta, roupas ou qualquer coisa inútil, ela liga com uma voz meiga, pedindo uma ajudinha aos seus velhos.

			Ana é a contradição em pessoa.

			Mas, de alguma forma, ela me atraía, não sei dizer o porquê disso. Ela não tinha nada de especial. Talvez, seja pelo fato dessa contradição ou por sua inteligência acima da média do nosso grupo de otários (isso é o que eu achava no começo. Na verdade, Ana é insuportável. Você saberá mais para frente).

			Ana era um mistério. Eu nunca soube identificar se ela estava triste ou feliz, se era verdade todo aquele papo macabro sobre suicídio e morte, se todas as histórias sobre sexo, drogas e outras merdas que ela viveu aconteceram de fato.

			Acho que no fundo ela era uma garota de apenas 20 anos querendo parecer legal para os amigos. No fundo, Ana não sabe o que fazer da vida.

			Ana é a contradição em pessoa.

			Ana é uma pessoa muito interessante (só que não. Como eu era ingênuo nessa época).

			Ana é uma fracassada.

			— Sabe, Rubens, eu queria sumir — Ana me disse uma vez —, pegar meu carro e ir para bem longe de tudo isso.
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